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RESUMO  

Introdução: atualmente, muito se discute sobre a agressividade preconceito, discriminação, 
principalmente em ambientes educacionais. Objetivo: Com isso, o presente trabalho de 
conclusão de curso demonstrou que os jogos cooperativos são mais apropriados para uma 
intervenção em atos agressivos durante a educação física escolar. Materiais e Métodos: O 
presente trabalho constou de uma pesquisa de delineamento bibliográfico de natureza 
exploratória. O material utilizado consistiu em livros e artigos científicos publicados no 
período entre 1997 a 2013. As informações coletadas para a conclusão deste estudo foram 
retiradas de consultas em livros presentes na Biblioteca Reitor João Herculino localizado no 
Centro Universitário de Brasília – UniCEUB e pesquisa em periódicos de artigos disponíveis 
em revistas científicas. Referencial Teórico: Em suma, os Jogos Cooperativos tem como 
propósito transformar o jogo em uma ferramenta funcional durante as aulas de educação 
física para realizar intervenções em manifestações agressivas, no qual o papel do professor 
é identificar qual é a melhor estratégia para intervir em determinado ato agressivo, pois os 
alunos possuem diferenças individuais. Considerações Finais: Concluímos que os jogos 
cooperativos tem ótimas ferramentas para realizar a intervenção necessária para combater 
a agressividade dentro do ambiente escolar  .  
 
Palavras-chave: Jogos e brinquedos, educação física, criança, terapia comportamental, 
educação baseada em competência.   
 

ABSTRACT 

Introduction: Currently, there is much discussion about the aggressiveness prejudice, 

discrimination, especially in educational environments. Objective: With this, the present 

course conclusion work has shown that cooperative games are more suitable for an 

intervention in aggressive acts during school physical education. Materials and Methods: 

This study consisted of a bibliographical research design of an exploratory nature. The 

material consisted of books and scientific articles published between 1997 to 2013. The 

information collected to complete this study were drawn from consultations on gifts books in 

Rector Library John Herculino located in the University Center of Brasília - UniCEUB and 

research journals articles available in scientific journals. Theoretical Framework: In short, the 

Cooperative Games aims to turn the game into a functional tool during physical education 

classes to perform interventions in aggressive demonstrations, in which the teacher's role is 

to identify what is the best strategy to intervene in certain act aggressive, because students 

have individual differences. Final Thoughts: We conclude that the cooperative game has 

great tools to perform the necessary action to combat aggression within the school 

environment. 

 

Keywords: Games and toys, physical education, child behavior therapy, competence-based 

education. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A agressividade é desenvolvida por estímulos. As crianças tendem a 

representar os atos que as mesmas vivenciam dentro das suas residências, portanto 

se esses atos são ásperos e agressivos pode-se desenvolver de uma forma mais 

aguda a agressividade na criança (JAEGER et al, 1997). 

 É nítido que o caráter do ser humano é construído durante toda a sua 

juventude, portanto iniciado na infância. Antigamente os fatores que mais 

influenciavam eram atitudes comportamentais das pessoas ao seu redor, mas na 

atualidade tem que se tomar muito cuidado com o que se passa nas emissoras de 

televisão, nos acessos à internet e até mesmo em jogos digitais. A agressividade é 

um reflexo do que é vivenciado nos lares, as ações agressivas são interpretadas 

como uma forma de comunicação da realidade interior da criança, então as mesmas 

procuram uma maneira de compensar essa falta de atenção buscando na sociedade 

por um todo, e dentro do ambiente escolar por passar mais tempo nesse recinto 

(LUZ, 2008). 

 Na atualidade em que vivemos, a agressividade infantil na escola merece 

uma atenção especial por parte dos professores. Dessa forma foi necessário buscar 

uma opção para adentrar nesse quesito, uma formação com jogos cooperativos 

(CANDREVA, 2009). 

Os jogos cooperativos têm uma origem milenar, pois são praticados a 

centenas de anos por diversos grupos humanos espalhados pelo mundo. Exemplos 

são as tribos australianas, do Alasca, africanas e até mesmo nas brasileiras. Os 

Jogos Cooperativos como método de ensino, tiveram seu início no Brasil na década 

de 1980. Um dos pioneiros foi o professor Fábio Otuzi Brotto. A idéia foi incentivar 

uma melhora na vivência das pessoas, sendo utilizada nas aulas de educação física 

como forma de incluir alguns alunos para que eles não fossem excluídos das 

atividades, que por algum motivo os mesmos não se destacavam (MARQUES, 

2011). 

 Entende-se que os jogos cooperativos podem contribuir na intervenção da 

agressividade infantil, pois o mesmo tem o objetivo de criar novos laços de amizade, 

de cooperação, de aceitação ao próximo, de aproximar os seres humanos  
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deixar um pouco de lado o egocentrismo e partir desse ponto melhorar a relação 

interpessoal.  

 O declínio da agressividade infantil inicia a partir dos dois anos de vida, que 

é quando a criança começa a ter capacidade de controlar suas emoções e transmitir 

suas frustrações através da linguagem, essas são umas das aptidões que ajudam 

na amenização das ações agressivas. Crianças que após esse processo mantém 

agressivas tem uma maior probabilidade durante adolescência e fase adulta de 

desencadear complicações sociais e acadêmicas. Justamente nessa fase após a 

criança completar dois anos de idade que ela adentra na escola, então os jogos 

cooperativos podem vir a contribuir as crianças que não tiveram esse declínio 

agressivo, para no futuro evitar esse desencadeamento de ações que possam 

complicar sua vida (GOMES et al, 2012). 

 Assim como a escola visa contribuir na formação do aluno como um todo e 

não só de forma acadêmica, a intenção seria formar cidadão de boa índole. 

Podemos observar que os jogos cooperativos têm os mesmos princípios. Através 

desse tipo de jogo podemos promover situações de cooperação entre os 

participantes e dessa forma desenvolver o companheirismo, a preocupação com o 

próximo e a solidariedade (MENDES, 2009). 

 Os professores têm um papel importante na agressividade do aluno, pois a 

maneira com que ele trata os alunos será recíproca. Os docentes que não têm uma 

maneira de intervenção adequada com os alunos acabam por gerar mais 

agressividade. Professores que gritam, hostilizam e coíbem de forma agressiva 

geram uma insatisfação nos alunos, levando os mesmos a tratarem os professores 

de maneira ríspida. Já os professores que buscam alternativas de se relacionar 

pacificamente com os alunos nos geram mesmos uma relação de confiança e 

respeito podendo refletir isso no futuro social e acadêmico dos alunos, um professor 

que se importa com o aluno pode mudar o futuro mesmo. Esse trabalho é relevante, 

pois visa conhecer o universo da agressividade no contexto da educação infantil e 

refletir sobre a contribuição dos jogos cooperativos como uma forma de lidar com 

esta questão. O objetivo é compreender se realmente os jogos cooperativos podem 

auxiliar no controle do comportamento agressivos da criança (SOUZA; CASTRO, 

2008).  
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IV- MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 O trabalho realizado constou de uma pesquisa de delineamento bibliográfico e 

de natureza exploratória. Os materiais utilizados foram: livros, artigos científicos, 

documentos oficiais publicados no período entre 1997 e 2013. As referências 

coletadas para este estudo foram retiradas da Biblioteca Reitor João Herculino 

localizada no Centro Universitário de Brasília – UniCEUB, sites de busca de 

trabalhos científicos na internet e pesquisa em periódicos de artigos disponíveis em 

revistas científicas, são elas: Revista Pensar a Prática, Revista Eletrônica, Revista 

Mackenzie de Educação Física e Esporte, Revista Iniciação Científica CESUMAR 

Revista Psicopedagogia, Revista Kinesis, Psicologia em Estudo, Revista Paulista de 

Educação Física e Revista Interamericana de Psicología/Interamerican Journal of 

Psychology. Também foram consultados Anais de eventos científicos, tais como: 

Congresso Goiano de Ciências do Esporte e III Congresso estataly I Iberoamericano 

de actividades físicas cooperativas.  

As palavras-chaves e os termos utilizados para a pesquisa foram: [Jogos 

Cooperativos; Educação Física Escolar e Inclusão Social, Agressividade no 

ambiente escolar, Classificação dos Jogos Cooperativos]. Observou-se através de 

leitura de artigos científicos e análises de resultados, a coerência do presente tema 

abordado, seguido de leitura seletiva e analítica para selecionar artigos de 

relevância para o presente estudo. Por fim, foi necessária a leitura interpretativa para 

a discussão de idéias dos diversos autores no trabalho apresentado e realização do 

trabalho de revisão de literatura.  

 

V- REVISÃO DA LITERATURA 

 

Agressividade Infantil 

 

A infância é uma fase muito importante para o desenvolvimento da criança, 

pois é momento em que a personalidade da mesma está sendo formada, portanto 

todas as influências ao seu redor irão contribuir de forma positiva ou negativa no 

processo do seu desenvolvimento psicológico. A agressividade na escola começa a  
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aparecer bem cedo, desde a pré-escola até o ensino médio. Então pode-se observar 

que por mais simples e variada possa ser a forma de agressividade, tem que se 

traçar uma estratégia para solucionar ou no mínimo amenizar esse quadro 

(CANDREVA et.al , 2009). 

A agressividade pode ser decorrente do fracasso e frustrações do próprio 

aluno durante sua estadia na escola, além de que as relações familiares e 

principalmente com os pais e professores, que se forem pessoas de índole ruim, 

podem ser um modelos inadequados para as crianças. Podemos notar que a 

agressividade depende alguns fatores, que não é decorrente só de uma fonte inicial, 

para isso temos que trabalhar a união da instituição com a família para a formação 

do aluno (BOLSONI-SILVA;  MARTURANO, 2007).  

Independente da idade a criança já sabe a maneira de manifestar seus 

desprazeres. Quando ainda não tem o contato verbal, utiliza gestos para 

demonstrar, como por exemplo: agitação violenta, bater os pés, dar gritos. Entre dois 

e três anos já apresenta movimento mais característicos da violência física, tais 

como: atacar, arranhar, puxar os cabelos, morder principalmente se for contra 

alguém da mesma idade. A partir dos 04 anos, a criança inicia os ataques verbais. 

Assim cada vez mais diminuem os ataques físicos e aumentam as manifestações 

verbais (FRANÇA, YAEGASHI, 2005 apud MARCELLI, 1998).    

O professor, como mediador da situação, tem que escolher as melhores 

estratégias para fazer a intervenção na situação, então cabe a ele avaliar o grau de 

agressividade do aluno para agir da melhor forma e ajudar. O desenvolvimento 

psicológico do aluno tem influência direta do ambiente nos quais elas estão 

inseridas, sendo fundamental o contexto familiar e educacional para a inibição ou 

desenvolvimento da agressividade infantil (JOLY et. al., 2009). 

  Os atos de violência geralmente são desencadeados por sentimentos de 

profunda ira, sentimento de rejeição, insegurança e ansiedade, sentimento de 

mágoa. Essas formas de manifestar a agressividade são denominadas atos anti-

sociais e na maioria das vezes são atos destrutivos. Quando se fala que o contexto 

familiar, é de extrema importância para desencadear agressividade no 

desenvolvimento da criança. É fazendo referência a rejeição familiar, a insegurança 

que a família acaba deixando a criança ansiosa, por                                                                                                                

muitas vezes magoada e isso tudo só aumenta a probabilidade de a criança crescer                           
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e desenvolver esse fenômeno ruim. Pois a agressividade vem de forma gradual, 

inicia com maneiras mais simples, mas se não despertar a atenção do adulto essa 

manifestação vem de forma exagerada como se fosse a última forma que a criança 

tem de estabelecer uma relação social (FRANÇA; YAEGASHI, 2005).  

 

Educação Infantil e a relação dos professores com as crianças 

 

A educação física na educação infantil pode configurar-se como um espaço 

em que a criança brinque e por meio da linguagem corporal, do corpo, do 

movimento, alfabetiza-se. Brincar com a linguagem corporal significa criar situações 

nas quais a criança entre em contato com diferentes manifestações da cultura 

corporal, sobretudo aquelas relacionadas aos jogos e brincadeiras, às ginásticas, às 

danças e às atividades circenses, sempre tendo em vista a dimensão lúdica como 

elemento essencial para a ação educativa na infância (AYOUB, 2001). 

A criação de um clima favorável a esse aprendizado depende do 

compromisso do professor em aceitar contribuições dos alunos (respeitando-as, 

mesmo quando apresentadas de forma confusa ou incorreta) e em favorecer o 

respeito, por parte do grupo, assegurando a participação de todos os alunos. Pode-

se observar a importância do papel do professor na escola de ensino infantil, pois a 

educação física tem por objetivo desenvolver a estrutura psicomotora da criança, 

mas para isso se realizar é necessário as orientações de professor competente. Um 

aspecto importante a ser trabalhado é a afetividade das crianças e, nesse sentido a 

agressividade (BRASIL, 1997). 

Segundo CANDREVA et al (2009 apud RUFINO, 2006) ressalta-se que o 

trabalho não deve ser individual, mas feito pelos gestores, funcionários e 

professores a fim de discutirem e decidirem que postura ou atitudes de prevenção 

tomar frente a estes possíveis conflitos que acontecem nas relações escolares.  

O professor é visto, então, como facilitador no processo de busca de 

conhecimento que deve partir do aluno. Cabe ao professor organizar e coordenar as 

situações de aprendizagem, adaptando suas ações às características individuais dos 

alunos, para desenvolver suas capacidades e habilidades intelectuais, motoras e 

afetivas. Muito importante que o professor tenha a capacidade de perceber as  
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características dos alunos, para desenvolver ao máximo o que a criança pode   

oferecer de melhor, respeitando a individualidade biológica, o princípio da 

aprendizagem e da progressão (BRASIL, 1997). 

 

Jogos Cooperativos na intervenção de agressividade dos alunos 

 

Como foi dito, o jogo tem um caráter subjetivo. Nesse sentido, procuramos 

abordar o jogo como forma de lidar com as manifestações agressivas nas aulas de 

Educação Física, mas para isso, faz-se necessário entender como o jogo pode ser 

utilizado para tal ou qual a sua real contribuição para as manifestações agressivas 

(CANDREVA et.al., 2009). 

Entende-se que os jogos cooperativos podem ser utilizados pelos professores 

de educação física como um meio de desenvolver a dimensão afetiva das crianças. 

A divisão dos jogos cooperativos é de acordo com a finalidade desejada, 

inicialmente existe o quebra-gelo que são atividades dinâmicas para os alunos terem 

uma rápida socialização, e posteriormente iniciar um trabalho de acordo com o 

objetivo desejado. Por características próprias do jogo como poder ser desenvolvido 

fora de sala de aula, ser maleável em relação às regras. O professor pode conduzir 

da maneira que achar mais cabível, pois é uma importante ferramenta no combate a 

agressividade dentro do ambiente escolar podendo desenvolver e contribuir para 

valores de cidadão e não só de aluno (MARQUES et. al., 2011). 

Dentre os jogos cooperativos há várias modalidades, como os jogos 

cooperativos sem perdedores, jogos de resultado coletivo, jogos de inversão e etc. 

Todas possuem o objetivo de tornar o jogo mais prazeroso a todos, afinal a 

finalidade dos jogos cooperativos é dar ênfase as habilidades de relacionamento e 

não às habilidades motoras. Essa variabilidade de jogos cooperativos proporciona 

ao professor mais formas de intervenção, podendo então o mestre da turma ter um 

leque de probabilidades já que cada aluno deve ter uma intervenção individual 

dentro da aula coletiva (MARQUES, et.al., 2001).  

Os jogos cooperativos tem também como proposta tentar diminuir as 

manifestações de agressividade nos jogos, estimulando atitudes de sensibilização, 

cooperação, comunicação e solidariedade. Os jogos cooperativo busca facilitar o 
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encontro consigo mesmo,com os outros e com a natureza na tentativa de integração 

do todo, onde sempre a meta coletiva prevalecerá sobre a meta individual. No jogo 

cooperativo os participantes jogam com os outros e não contra os outros, jogam 

para superar os desafios, os conflitos e obstáculos encontrados e não superar o 

outro individuo ou coletivo (ALMEIDA, 2003).  

A intervenção do jogo cooperativo na agressividade pode dar resultados muito 

produtivos, pois a metodologia usada é para despertar características no aluno como 

cooperação, melhorar a comunicação, tornar o aluno mais solidário com o próximo. 

Além de melhorar o seu desempenho afetivo na escola vai tornar um cidadão 

melhor, a escola é bem que só um ambiente de passar conhecimentos acadêmicos, 

é um local de formar cidadão. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Durante o presente estudo, pode-se perceber que a agressividade é um 

fenômeno desenvolvido a partir do ambiente onde a criança esta inserida, partindo 

do pensamento que a criança  está desenvolvendo sua personalidade e a mesma 

absorve para seu caráter atos e ações que acontecem no meio onde ela está 

inclusa. Tendo como base o seu lar e a escola onde a criança passa maior parte do 

seu tempo, são pessoas frequentes nesses locais que irão influenciar a sua 

personalidade, são seus pais e a família como um todo, os professores e todos os 

colaboradores da instituição onde a criança estuda, não podendo esquecer a 

influência da mídia, emissoras de televisão, jogos digitais, acesso a internet entre 

outros. 

A educação física infantil tem seu papel principal no desenvolvimento da 

criança através do lúdico, pois é uma fase que a mesma está dando seus primeiros 

passos na vida acadêmica. Usar estratégias lúdicas para estimular o 

desenvolvimento motor, afetivo da criança, e para combater as manifestações 

agressivas caso elas venham a ocorrer, pois é nessa fase onde acontecem as  

primeiras demonstrações agressivas.        

Contundo importância das aulas de educação física no combate da 

agressividade infantil, pois o ambiente proporciona momentos de   intervenções  
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praticas nos atos agressivos. O professor tem uma infinidade de oportunidades que 

o jogo cooperativo ira apresentar para traçar a intervenção de acordo com que achar 

mais acessível a cada aluno.  
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